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INTRODUÇÃO 

 

A Educação Especial tem se constituído como um processo em constantes mudanças nos 

últimos anos, mediante este fato observamos que o acesso de pessoas surdas vem sendo cada vez 

mais discutido no que tange às necessidades de serviços educacionais, em âmbito social e 

formação de profissionais quanto à inclusão no contexto escolar a esta figuração. 

A partir deste cenário atual, este trabalho visa analisar a educação especial e suas práticas 

pedagógicas, os paradigmas do século XXI sobre as comunidades surdas no contexto atual, às 

concepções sobre o surdo, pois mediante estudos e pesquisas científicas expuseram a importância 

da inclusão e por meio da esfera institucional, ocorreram transformações, que nos remetem a 

refletir sobre os surdos no processo civilizatório em sociedade.  

O interesse em estudar esta temática surgiu no período da graduação em 2010, pela 

compreensão sobre a inclusão escolar nas escolas públicas e se os profissionais estavam 

preparados para atender este público da educação especial, no qual realizamos uma pesquisa de 

campo, visitando duas escolas públicas, uma especializada e outra do ensino regular, visando um 

comparativo entre o âmbito escolar e as relações sociais dos surdos. E como pesquisadora do 

objeto em estudo, com o intuito de obter conhecimentos mais aprofundados deste público alvo, em 

virtude de um curso de Libras Intermediário, o mesmo nos propiciou um contato mais próximo da 

comunidade surda no contexto social do município de Manaus. 

É importante lembrar que a visão sobre a deficiência é social e historicamente 

construída; a conotação que temos hoje do que seja deficiência certamente é bem diferente 

daquela de outros momentos da história. Com o fim da Idade Média e o início da Moderna, a 

deficiência começou a ser vista como uma doença, o que não acontecia antes; a partir daí 

começou-se a pensar em educação para as pessoas com deficiência. 



0055,,  0066  ee  0077  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22001177  //  AAuuddiittóórriioo  RRiioo  AAmmaazzoonnaass  ––  FFEESS//UUFFAAMM 

 

 

Diante da temática em estudo, em consonância com uma disciplina especial sobre o 

processo Civilizador obra de Norbert Elias1, do Programa de Mestrado em Sociedade e Cultura na 

Amazônia, que se objetivou analisar a educação especial na figuração dos surdos e suas 

transformações no processo civilizatório em nosso contexto, com os objetivos de identificar as 

dificuldades que os surdos enfrentam no contexto social do município de Manaus; de compreende-

los na perspectiva de inclusão e verificar as mudanças nas práticas educativas e sociais ao longo 

do processo.  

Na construção e organização da sociedade, em uma perspectiva mais humanitária, nos 

deparamos com descasos no cenário social de várias ordens, tais como direitos negados ou 

violados e a relação de poder entre “os estabelecidos e os outsiders2” (ELIAS; SCOTSON, 2000).  

Há tensões e desconfortos frente à consciência dessa realidade, no qual estamos inseridos, 

e ainda presenciamos situações de preconceitos pertinentes à deficiência, e buscamos estratégias, 

para obter resultados. Na disputa de poder ideológico, elencamos as políticas públicas como 

instrumento de construção, em novas configurações que vêm se consolidando em avanços e 

retrocessos da educação especial na perspectiva de inclusão.  

A escola enquanto espaço de construção de saberes, deveria estar preparada para essa 

nova concepção inclusiva, com objetivo de respeito às diferenças e à diversidade que emerge na 

efetivação dos direitos humanos. Compreendemos que “ [...] o processo civilizador constitui uma 

mudança na conduta e sentimentos humanos (ELIAS, 1993)” e “[...] corresponde ao um percurso 

pelo qual passa a humanidade”. 

A deficiência na antiguidade, demonstra formas de tratamento durante o processo, como 

aceitação e tolerância e a outra expressa o menosprezo e eliminação, o que na época tornava difícil 

a aceitação de pessoas deficientes, pois nos primórdios da civilização, estes trazem em sua vida 

situações cercadas de preconceitos, visto pela sociedade como indivíduos com uma inferioridade 

                                                           
1 Norbert Elias, sociólogo alemão de maior destaque no século XX, nasceu em Breslau (Polônia), e morreu em 

Amsterdã em 1990. Formou-se pela Universidade de Breslau e Heidelberg. 

  
2 Um estudo de Norbert Elias, em uma cidade pequena Winston Parva da Inglaterra, que explica as relações 

conflituosas entre dois grupos residentes na cidade, um caracteriza-se por serem residentes mais antigos e o outro por 

serem moradores recém-chegados, reconhecido como outsiders. Elias descreve a forma como relações de poder 

construídas, a única distinção se baseava no critério de antiguidade, isto se instituiu uma diferenciação de poder, 

expondo uma figuração que associava-se entre um grupo os estabelecidos, e o grupo inferior que eram os mais novos, 

sentindo-se estigmatizados, excluídos, pelo grupo devido serem recentes no lugar.  
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de inteligência e incapazes, em situação de desvantagem, ocupando uma posição de alvo de 

caridade e não de sujeitos com direitos e deveres de cidadãos. (FRASSON, 2008). 

Quando nos referimos a Educação Especial, estamos mencionando a uma forma de 

ensino que visa garantir a educação formal para alunos com necessidades especiais. A evolução 

dos serviços de educação especial caminhou de uma fase inicial e assistencial, visando ao bem-

estar da pessoa com deficiência, logo, chegou às instituições de educação escolar e, depois, à 

integração da educação especial no sistema geral de ensino.  

Este trabalho delineia a figuração dos surdos e como esse processo vem se transformando 

ao longo do desenvolvimento da sociedade, bem como relacionar as obras de Norbert Elias, com o 

intuito de elucidar sobre a comunidade surda na cidade de Manaus, para termos uma melhor 

compreensão das mudanças que ocorreram nas estruturas da personalidade humana no processo 

civilizatório.     

 

A CONCEPÇÃO SOBRE O SURDO E DEFICIENTE AUDITIVO  

 

Buscamos conhecer as terminologias usadas para designar a pessoa surda, identificando a 

diferença e suas relações, quanto aos termos e questionamentos acerca do indivíduo, os avanços e 

retrocessos, deste determinado grupo social, que passou por preconceitos, termos pejorativos e 

coerção social, para manter sua identidade cultural.  

  Entre os segmentos encontram-se a pessoa surda ou o deficiente auditivo como assim o 

Decreto de Libras3 (Lei 5.626/2005) reconhece o termo como legal, contudo o mesmo decreto 

descreve quem é a pessoa surda e o deficiente auditivo, expondo a diferença entre os dois, pois 

este esclarece como devemos nomear a pessoa que não ouve, e o importante também é entender 

como eles se vêm.  

“Os surdos são pessoas que se reconhecem pela ótica natural, pela diferença, eles 

reforçam a ideia de que são um povo, um grupo de pessoas que tem uma língua própria e produz 

                                                           
 3 Decreto de Libras, Art.2 Para os fins deste decreto considera-se pessoa surda àquela que, por ter perda 

auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 

principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS.  

Parágrafo único. Considera-se deficiência auditiva a perda bilateral, parcial ou total de quarenta e um decibéis 

(dB) ou mais, aferida por audiograma nas frequências de 500HZ, 1 000Hz e 3 0000HZ. 
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cultura baseada em seu modo de interpretar o mundo”. (PERLIN, 2005). Eles não se vêm como 

deficientes, não há neles a ideia de falta ou doença que precisa ser corrigido, no entanto vemos 

pessoas chamando de mudos ou surdo-mudo, cujos termos se consagraram pela mídia, pois advém 

da ideia pelo fato da pessoa ser surda, não pode falar, porém este é um grande equívoco, pois a 

mesma possui um aparelho fonador e são capazes de falar, desde que treinados podem emitir sons 

e ser oralizados. 

Contudo não são todos que se reconhecem pela ótica cultural, há aqueles que se vêm 

através da ótica medicalizada, seguem a ideologia normalizadora, de que para serem normais 

precisam falar, e tentar ouvir, essas pessoas se ancoram na ideia da deficiência, e então preferem 

ser chamados de deficientes auditivos, porém integram-se nessa categoria as pessoas que perderam 

a audição após adquirirem um idioma oral, após ter memória auditiva, pois eles tiveram algo e 

perderam, para estas pessoas não ouvir é uma falta pois já tinham a experiência auditiva. 

(SCANTBELRUY, 2010, p.18).  

Quanto ao termo deficiente auditivo, entende-se que há um consenso de que indivíduos 

que não se enquadrarem na faixa de comportamento e que não correspondem aos padrões 

auditivos tidos como normais, são considerados portadores de deficiência. A incapacidade da 

surdez, que pode ser hereditária, congênita ou adquirida, faz com que o indivíduo encontre 

dificuldades em procedimentos comuns do cotidiano de sua vida.  

 

A CONFIGURAÇÃO DO SURDO NO CONTEXTO ATUAL 

 

Atualmente o Brasil depara-se com um novo paradigma a inclusão social dos portadores 

de necessidades especiais na busca de uma escola para todos, sem separações de sexo, raça, classe 

social para uma abordagem inclusiva que está aberta para colher as diferenças, do qual significa 

torna-se um direito adquirido no cenário brasileiro. (MENEZES, 2006). 

Meados do século XIX, as escolas eram destinadas para aquelas crianças ditas “normais”, 

ou seja, que não tinha nenhuma deficiência, já as crianças especiais, estas eram vistas como 

incapazes, doentes ou retardados que jamais poderiam exercer seus direitos perante a sociedade na 

época e durante o percurso da história, aqueles que eram filhos primogênitos de nobres, o objetivo 
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era se aprendessem a falar, teriam direito a herança da família. 

 No século XX finalmente o fracasso do método da oralidade pura fora notada, pois 

intencionava obrigar os surdos a falar, indiferente às limitações físicas e biológicas, a se 

“normalizarem”, considerando os que não se adaptavam ao oralismo como retardados. 

(SCANTBELRUY, 2010).  

Na obra de Norbert Elias, “Os estabelecidos e outsiders”, tendo como foco de 

investigação, uma pequena comunidade, ele explora a socialização e estigmatização, onde realiza 

uma análise pertinente à exclusão, e as relações interdependentes entre os diferentes grupos que 

definem as configurações sociais.  

[...] era graças a seu maior potencial de coesão, assim como a ativação deste pelo controle 

social, que os antigos residentes conseguiam reservar para as pessoas de seu nível, os 

cargos importantes das organizações locais, como o conselho, a escola ou clube, e deles 

excluir firmemente os moradores da outra área, os quais como grupo faltava coesão. 

Assim, a exclusão e a estigmatização dos outsiders pelo grupo estabelecido eram armas 

poderosas para que este último preservasse sua identidade e afirmasse sua superioridade, 

mantendo os em seu lugar. (Elias, 2000, p.22). 

 

Analisamos neste contexto o que realmente prevalece é a relação de poder, no qual está 

envolvida em todos os âmbitos, pessoais, escola, identidade cultural etc., além de relacionar-se 

com a interdependência, pois no momento que esperamos algo de outro, nos tornamos 

dependentes do indivíduo. Além de relacionarmos, o ideário pedagógico de aluno normal ou 

indivíduo surdo, em uma sociedade onde a maioria predomina-se ouvinte, no caso os 

estabelecidos, que tenta normalizá-los as suas condições, embasando sua coesão grupal, de se 

relacionar com os surdos, ou outsiders.  

Ao abordar sobre os preconceitos gerados dentro da sociedade em relação aos portadores 

de necessidades especiais de um modo geral, referência assim: 

  
[...] primeiramente torna-se necessário destacar que na sociedade a qual vivenciamos 

existem inúmeros problemas. Entre estes se destacam: os preconceitos que rejeitam a 

minoria e todas as formas de diferenças, os ambientes físicos restritivos, os discutíveis 

padrões e normalidades, os objetos e outros bens fisicamente inacessíveis, os pré-

requisitos destinados apenas à maioria aparentemente homogênea, a desinformação sobre 

deficiência e direitos, as práticas discriminatórias em praticamente todos os setores da 

atividade humana. (STRIJKER , 2003; p.167) 

 

Segundo Elias (2000), o que demonstra o grupo social, é que existe uma tendência de um 

grupo estigmatizar o outro, no qual desempenha um papel tão importante quanto aquele nas 
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relações sociais existentes, apesar de ser rotulado como inferior. Percebe-se na atualidade a 

discussão de estigmatização social, aqueles que demonstram desapreço pela pessoa no contexto 

social, como um indivíduo sem direitos, devido a sua condição.  

Diante deste contexto, buscamos investigar a cultura surda ainda visto como um assunto 

polêmico, por conta da constante indagação em torno de sua existência e o não entendimento da 

diversidade existente dentro dos grupos surdos. Há quem considere, “cultura é a estrutura daquilo 

que é chamado hegemônico, que molda os sujeitos e necessidades de um tipo politicamente 

organizado, remodelando-os com base nos atuantes, moderados, princípios, pacíficos e 

conciliadores.” (EAGLETON, 2005). 

Segundo SKLIAR (1998), Os Estudos Culturais consideram "cultura", como um campo 

de forças subjetivas que dá sentido (s) ao grupo e, obviamente, admite a existência de uma cultura 

surda. Assim, os Estudos Surdos e os Culturais analisam a cultura surda como uma cultura 

legítima visto que está cria inúmeras formas de manifestação: Artísticas, formas de se organizar, 

regras de contato social, valores e códigos próprios e, principalmente, a língua na modalidade 

visu-espacial.  

STROEBEL (2008), diz que esses questionamentos ocorrem porque as pessoas não 

conhecem como é o mundo dos surdos e fazem suposições errôneas acerca das pessoas surdas. 

LANE (1992) explica que é comum as pessoas deduzirem que os surdos vivem isolados e que para 

se integrar é preciso adquirir a cultura ouvinte, isto é, para viver normal é ouvir e falar.  

Hoje há surdos graduados, especialistas, mestres e doutores no Brasil, contudo há 

incertezas de alguns ouvintes quanto a sua formação e duvidam de sua capacidade para exercer tal 

função, assim como casos de surdos que possuem dificuldades na língua portuguesa, a segunda 

depois da Libras para o surdo se adaptar.  

Dentro do povo surdo os sujeitos surdos não são diferenciados pelo grau da surdez, e sim 

pelo senso de pertencimento ao grupo usando a língua de sinais e apreendendo a cultura surda, 

além disso, esses elementos auxiliam em suas identidades.  O surdo em sua cultura busca entender 

o mundo pelas suas percepções visuais, para se torna acessível e habitável se ajustando a 

sociedade. (SCANTBELRUY, p.16; 2010). 

O primeiro artefato da cultura surda é a experiência visual, pois é através dela que os 

sujeitos surdos percebem o mundo que está a sua volta. Os sujeitos surdos, com a sua ausência de 
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audição, percebem o que está ao seu redor através dos olhos, como os latidos de um cachorro, que 

demonstra por meio dos movimentos de sua boca, uma fumaça que surge. PERLIM E MIRANDA 

(2003). 

 

 

Experiência visual significa a utilização da visão, em substituição total a audição, 

como meio de comunicação. Desta experiência visual surge a cultura surda 

representada pela língua de sinais, pelo modo diferente de ser e expressar, de conhecer 

o mundo, de entrar nas redes nas artes, no conhecimento científico e acadêmico. A 

cultura surda comporta a língua de sinais, a necessidade do intérprete, de tecnologia 

de leitura (...) (PERLIN e MIRANDA, 2003, p. 218).  
 

Essas percepções visuais abrangem através das expressões faciais e corporais, que os 

surdos identificam as ações e comportamentos dos ouvintes, pois percebemos que essas 

características são adquiridas, e aprendidas quando o indivíduo nasce em uma comunidade surda, 

onde pessoas com as mesmas particularidades deste grupo se adequam e interpretam o mundo de 

forma diferente, conforme a sua especificidade. 

Contudo foi com o advento da telefonia móvel4, que as pessoas surdas tiveram acesso a 

comunicação a distância. Algumas características da comunidade surda, que podemos observar 

como: assistir televisão os surdos colocam o close caption (legenda); a comunicação entre eles 

atualmente são por meio de mensagens de celulares; a campainha na casa de surdos tem que ser, 

obrigatoriamente, de luzes, pois eles têm uma experiência visual, seus carros têm adesivo atrás, 

informando ao motorista ouvinte que o condutor é surdo; o som, em festas da comunidade surda é  

alto, pois eles percebem a sonoridade pela vibração; atualmente utilizam os celulares como um 

meio prático por mensagem de textos ou vídeo com sinalização de sinais, a conversa ficou muito 

mais fácil através de redes sociais. 

O linguístico é um artefato cultural também muito importante para o povo surdo, ele 

divide com o visual, pois a língua de sinais é um aspecto fundamental da cultura surda. Assim 

como os gestos ou sinais caseiros5 dos sujeitos surdos que não tiveram acesso a língua de sinais 

                                                           
4 O primeiro dispositivo que surgiu em Manaus era o mobile – naquela época era muito requisitado para traduzir 

conversas pelo orelhão para amigos surdos – uma espécie de pager que recebia mensagens de texto enviada por uma 

central telefônica, o problema é que precisava ligar para central para enviar a mensagem, este dispositivo era mais útil 

para os pais de surdos enviar para seus filhos. Em Manaus os surdos começaram a comprar e verificaram que 

poderiam usar mensagem de texto, foi assim que passou a ser um sonho de consumo dos surdos da cidade. 

(SCANTBELRUY,2010). 
5 Sinais caseiros correspondem aos gestos ou construções simbólicas inventadas no âmbito familiar. Ë comum a 

constituição de um sistema convencional de comunicação entre mãe ouvinte e filho surdo, a família acaba lançando 

mão desse recurso por muitas vezes não aceitar a língua de sinais ou pensar que atrapalhará a aprendizagem da fala.  
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porque vivem apenas com pessoas ouvintes e a escrita de sinais conhecido como Sign Writing 

(SW), foi um marco para todo o povo surdo.  

Segundo Elias (2001), os seres humanos singulares se transformam nas figurações 

enquanto transformam as figurações que eles constituem. Desse modo analisamos que indivíduo e 

sociedade são indissociáveis, pois podem ambos mudar conforme as modificações que ocorrem 

com os indivíduos do mesmo grupo.  

Quanto à noção de normalidade ou anormalidade na família, neste artefato cultural 

exemplificamos o nascimento de um bebê, quando nasce uma criança em uma família de pais 

surdos, esta é recebida com alegria e bem vista, pois não o veem como uma criança com problema 

social, ao contrário de pais ouvintes, se diagnosticar a surdez na criança a família deprimem-se, 

por ter gerado um filho “anormal”, chocam-se com a notícia o sentimento é diferente, pois 

depende da figuração em que cada indivíduo está inserido.  

Podemos elencar que o primeiro contato de aprendizagem da criança é no ambiente 

familiar, inclusive é na infância, “[...] no qual as coações externas e internas se constituem em 

combustível que move as estruturas de controle e autocontrole das emoções, tais experiências são 

forjadas ao longo da trajetória individual e coletiva e estão submetidas a padrões de civilidade”. 

(SARAT, 2009, p 103). 

Desse modo Elias (2001, p. 51) conceitua: “Figurações têm uma relativa independência 

em relação a indivíduos singulares determinados, mas não aos indivíduos em geral.” Prossegue 

explicando que na análise das figurações, os indivíduos singulares são assim apresentados: “como 

sistemas próprios, abertos, orientados para a reciprocidade, ligados por interdependências e que 

formam entre si figurações específicas, em virtude de suas interdependências”.  

Uma característica marcante na comunidade surda é a tradição de batizar os nomes de 

seus membros por um sinal, em língua de sinais, o que chamaríamos pelo nome, está pessoa é 

chamada pela representação simbólica, seja um apelido, uma característica física da pessoa ou 

personalidade, está sempre terá referência pelo sinal. Há também o artefato literário, que traduz a 

memória das vivências surdas que são diferentes gêneros: poesia, clássicos, lendas e outras 

manifestações culturais, muitas vezes expõem as dificuldades ou vitórias das opressões dos 

ouvintes.  

Quanto aos acontecimentos culturais, sociais e esportivos do povo surdo, como 
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casamentos, lazer, festas, rotineiramente são feitos nas associações de surdos, inclusive em 

Manaus tem a Asilam, localizado no Alvorada, que ajuda e auxilia a comunidade em cursos e 

jogos esportivos e nas artes visuais fazem muitas criações que sintetizam suas emoções, no teatro 

a expressão através das feições, do corpo e língua de sinais são muito praticadas por isso eles tem 

talentos para expressar sua identidade cultural. (SCANTBELRUY,2010).  

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Retratando sobre a teoria metodológica, o enfoque de investigação do objeto de estudo, 

tem influência dialética, com o objetivo de elencar informações históricas, fazendo abordagem na 

área educacional e cultural do indivíduo surdo em sociedade. De acordo com TRIVIÑOS (1987), 

o materialismo dialético na filosofia ao invés de ser um saber específico e limitado a determinado 

setor do conhecimento, o pensar filosófico tem como saber fundamental, o estudo das leis mais 

gerais que regem a natureza, a sociedade e o pensamento como realidade objetiva, que se reflete 

na consciência, isto leva ao estudo do conhecimento e a elaboração da lógica. 

A abordagem da pesquisa é qualitativa, que busca compreender aquilo que não pode ser 

mensurado, quantificado por valor numérico, mas por investigar as relações sociais do(s) 

indivíduo(s) dentro de uma dinâmica de acontecimentos, que exprimem expectativas e atitudes 

diante do pesquisado.  

 Quanto aos objetivos, classifica-se em exploratória, proporcionando maior familiaridade 

com o problema, pois estimula a compreensão da pesquisa estudada, e envolve pessoas que 

tiveram experiências práticas com o problema pesquisado (GIL, 2007).  

Os procedimentos utilizados foram embasados no documental bibliográfico, com 

levantamento de informações por meio da legislação e artigos, com objetivos de reconhecer e 

obter informações de conhecimentos prévios da pesquisa (FONSECA, 2002). Beneficiou-se da 

pesquisa de campo na coleta de dados, com profissionais da educação em duas escolas públicas 

localizadas na zona centro-sul de Manaus, no estado do Amazonas e observou-se a comunidade 

surda, realizando a interpretação dos fatos, no contexto social.  

Os instrumentos utilizados foram a observação direta não participante, que está em 

contato com o grupo social em questão, mas não se envolve com suas experiências cotidianas, a 
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entrevista foi semiestruturada informal para elencar informações do contexto social, e o uso do 

diário de campo, para anotar as observações realizadas e reflexão sobre os acontecimentos.  

 

   ANÁLISE E DISCUSSÕES 

 

Durante as observações em uma das escolas com professores do ensino regular alguns 

relataram quando a instituição oferece curso de formação em Libras, geralmente era 

disponibilizado fora do horário de trabalho, e os mesmos não participam devido à sobrecarga de 

atividades pedagógicas e relatórios que precisam entregar no prazo determinado. Quanto a gestão 

escolar, alega que ainda falta este recurso mais intensivo, de profissionais mais qualificados em 

Libras, pois quando um intérprete falta, é difícil suprir esta necessidade em sala de aula, pois as 

dificuldades dos professores de ensino regular em sala de aula, geralmente são no processo de 

interação dos educandos surdos, porém conseguem realizar com a ajuda do intérprete e o mesmo 

relata que busca auxiliar o educador neste contexto da comunicação em sala de aula.  

Já a escola especializada todos profissionais tinham conhecimento da Libras, mas as 

dificuldades relatadas, era que a maioria das famílias, são filhos de pais ouvintes e poucos têm 

acesso a Língua de Sinais, porém a escola busca fazer uma parceria com os familiares através de 

curso e oficina de Libras, proporcionando as famílias para que se apropriem da língua e se 

comuniquem com mais facilidade com seus filhos surdos. 

Outra situação que foi exposta durante o contato com a comunidade surda, que foi 

mencionada foram suas dificuldades em alguns estabelecimentos para interagir, como exemplo os 

hospitais, as vezes a forma que utilizam é por meio da escrita, pois não são em todos lugares que 

se pode encontrar um intérprete e utilizam esses mecanismos com o ouvinte, pois assim obtêm-se 

o atendimento quando solicitam.  

De acordo com BRANDÃO, (2000, p.10-11), Elias nos mostra que as mudanças nos 

costumes, não ocorrem sem direção, pois há uma relação entre a dinâmica psicológica, no caso se 

advém alguma mudança nas emoções dos indivíduos (psicogênese), influência no comportamento 

de grupos sociais (sociogênese), quando estes vivenciam determinada situação.  

Avanços e retrocessos ocorreram de maneira progressiva ao longo da história dos surdos, 
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e mostra que, em determinados momentos, podem ser vistos como parte de um todo, porém em 

outro como oposto à tentativa de conquistar seus direitos sociais.  Alguns documentos foram 

criados para subsidiar a vida das pessoas com deficiência, expondo os avanços que foram 

conquistados por este grupo social.  

A Declaração de Salamanca, 1994 é uma resolução das Nações Unidas que trata dos 

princípios, política e prática em Educação Especial, declara que a sociedade deve adaptar-se para 

receber igualdade de condições para todos os cidadãos é considerada mundialmente um dos mais 

importantes documentos que visam a inclusão social.  

No ano de 2000, as pessoas com deficiência tiveram uma grande conquista social com a 

regulamentação da Lei n 10.098, a Lei da Acessibilidade6, que estabelece os critérios básicos para 

a acessibilidade das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida e a Lei Federal 10.436 que 

também regulamentam o reconhecimento da Libras.  

Elias (2001), nos leva a analisar a relação indivíduo e sociedade, onde verificamos a 

importância da educação que a partir dela, podem ocorrer mudanças nas concepções e no trabalho 

do ser, que se articula no social, a esfera estatal, à medida que estabelece normas tem uma relação 

de poder, que implica para todos em geral.  

Apesar dos avanços legais e normativos quanto a acessibilidade nas escolas, percebemos 

que ainda precisa de uma maior atenção por parte do Estado, entretanto para que a inclusão possa 

ser efetivada de fato, é necessário que os membros escolares desenvolvam ações que busquem 

todos os envolvidos no contexto escolar e que juntos realizem parcerias e sintam-se responsáveis 

pela educação dessas pessoas, como forma de consolidar as práticas educativas de inclusão em 

âmbito escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Podemos observar que durante a pesquisa este assunto foi de suma importância, para 

obtermos a compreensão da figuração do surdo no contexto social, visto que ainda há muitas 

lacunas que precisam ser solucionadas na educação especial, e no curso do processo civilizador a 

proposta de inclusão destes indivíduos, como no caso da sala de aula do ensino regular, é 

                                                           
6 Lei n 10.098, a Lei da Acessibilidade, refere-se que as pessoas surdas foram contempladas no capítulo VII, artigos 17 

e 18 o qual estabelece a eliminação de barreiras de comunicação com a presença de Tradutor/Intérprete de Libras ou a 

legenda oculta nas transmissões televisivas no Brasil. 
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perceptível que cada um tem sua particularidade específica. Entretanto na busca em propiciar 

soluções deve-se trabalhar e analisar de forma coletiva, a figuração de um grupo em estudo, pois 

vivemos em uma cadeia que estamos constantemente à deriva no processo de dependência e 

interdependência uns dos outros.  

A partir das obras de Elias, percebemos que nos possibilitou analisar de forma reflexiva as 

configurações em determinados grupos sociais e o modo como elas se relacionam e causam 

modificações no comportamento da personalidade dos indivíduos, que ocasiona também no 

espaço social, essas transformações geram mudanças nas figurações existentes e acabam 

constituindo um poder coercitivo sobre as pessoas que a constituem. 

 A proposta de pensarmos na educação inclusiva está inserida no contexto das dimensões 

econômica e política, em todas as questões permeiam esta temática, quanto aos desafios 

apresentados, requer investimento do Estado, e as políticas públicas são instrumentos de extrema 

importância para transformar as práticas educativas, que ainda é um desafio, mas a partir destas 

reflexões que poderemos buscar propiciar um ensino de qualidade, com respeito as diferenças e a 

diversidade no Município de Manaus. 

Portanto é possível compreender que a família e escola contribuem para a formação do 

indivíduo, visto que a partir das relações de interdependências, que a sociedade vai se construindo, 

e consolidando por meio do processo civilizador, estas transformações sociais se estabelecem 

também na educação, pois é uma forma de buscarmos condições melhores e mais dignas para a 

formação do cidadão e o respeito através da inclusão no contexto amazônico.   
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